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Resumo – A maior reserva de água subterrânea do estado do Ceará está localizada na Bacia 
Sedimentar do Araripe, porção sul do estado, na divisa com os estados de Pernambuco e Piauí. 
Neste contexto, várias fontes naturais surgem na encosta da Chapada do Araripe, beneficiando 
várias comunidades nos municípios de Barbalha, Brejo Santo, Crato, Jardim, Missão Velha, Nova 
Olinda, Porteiras e Santana do Cariri, sendo utilizadas para diversas finalidades. Ao todo, são 94 
fontes cujas águas estão atualmente outorgadas pelo Estado. Neste trabalho serão apresentadas 
informações obtidas no processo de outorga de direito de uso dos recursos hídricos dessas fontes, 
bem como sua importância para o abastecimento de comunidades locais. 
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CONTRIBUTION OF NATURAL WATER FOUNTAINS IN ARARIPE’S 

PLATEAU FOR LOCAL DEVELOPMENT 

Abstract – The largest reserves of groundwater at the state of Ceará are located in Araripe 
Sedimentary Basin, the southern portion of the state, on the border with the states of Pernambuco 
and Piauí. In this context, several natural water fountains arise in the Araripe’s Plateau, benefiting 
several communities at the cities of Barbalha, Brejo Santo, Crato, Jardim, Missão Velha, Nova 
Olinda, Porteiras and Santana Cariri, being used for different purposes. There are 94 fountains 
whose waters are granted by the state. In this work will be presented information obtained in the 
process of granting the right to use water resources from these fountains as well as their importance 
for the supply of local communities. 
Keywords – Fountains, Grants, Araripe.  
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INTRODUÇÃO 
A maior reserva de água subterrânea do estado do Ceará está localizada na Bacia Sedimentar 

do Araripe, porção sul do estado, na divisa com os estados de Pernambuco e Piauí.  O relevo é 
constituído por dois domínios principais: planalto e depressão, conhecidos como Chapada do 
Araripe e Vale do Cariri, respectivamente. 

A Bacia Sedimentar do Araripe é constituída por pacotes sedimentares de arenitos, folhelhos 
e calcários que propiciam a ocorrência de aquíferos, aquitardos e aquicludes (Figura 1). Devido às 
características geológicas da região, nascem na encosta da chapada várias fontes naturais que são 
utilizadas para abastecimento de comunidades em diversos usos.  
 
 
 

Figura 1 - Esquema dos sistemas aquíferos da Bacia do Araripe com a representação das fontes (surgências) 
(Mont´Alverne et al., 1996) 

 

No final do século XIX, diante do desenvolvimento da exploração agrícola intensa, já havia 
sido instalado um conflito de uso de água na região. A forma encontrada para mitigar o conflito foi 
a construção de um acordo entre as partes, firmado em cartório, no qual o Estado reconhecia e 
privilegiava alguns usuários, proprietários das terras onde se localizam as fontes, outorgando o 
direito de uso da água aos mesmos. Este tipo de autorização não se dava de maneira socialmente 
justa, nem atendia a preceitos de racionalidade de uso. 

Após as regulamentações sobre o uso das águas e intenso trabalho do Governo Estadual para 
conscientização das comunidades de entorno sobre o direito de propriedade das águas do Estado, 
tornou-se crescente o número de pedidos de outorgas para regularização do uso das fontes. 

  Neste trabalho serão apresentadas informações obtidas nos processos de outorga de direito 
de uso dos recursos hídricos dessas fontes, bem como sua relevante importância para o 
abastecimento de comunidades em diversos municípios da região do Cariri. 
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ASPECTOS LEGAIS DA OUTORGA DE DIREITO DE USO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
A Constituição de 1988 torna pública toda à água, além de propor alguns novos conceitos 

sobre a água, merecendo destaque o entendimento da água enquanto recurso hídrico, exigindo uma 
legislação específica para o assunto. As águas subterrâneas são de domínio dos Estados, dessa 
forma, fica a cargo destes a legislação relativa ao seu uso. 

No Ceará, em 1992, a Lei 11.996 estabelece a política estadual de recursos hídricos a ser 
adotada e do ponto de vista organizacional fica estabelecido o sistema estadual de gestão dos 
recursos hídricos.  

A Política Nacional dos Recursos Hídricos foi instituída pela Lei nº 9.433/97 (lei das 
Águas), sendo a outorga de direito dos recursos hídricos um de seus instrumentos, e determina que 
todos os usos que alterem a quantidade, a qualidade e o regime existente nos corpos d’água, 
superficiais ou subterrâneos estão sujeitos à outorga. A emissão da outorga é feita pelo Poder 
Executivo Federal, dos estados e do Distrito Federal, por meio de suas entidades competentes. 
(ANA, 2011). 

A Lei 11.996 foi atualizada e substituída pela Lei nº 14.844, publicada em 2010. A partir 
dessa publicação, a outorga está condicionada às exigências dessa lei e às demais normas 
regulamentares. Assim, a outorga de direito de uso dos recursos hídricos é um ato administrativo de 
competência do Secretário de Recursos Hídricos do Estado do Ceará, que é a autoridade competente 
para manter o controle e garantir a segurança hídrica. 

A regularização do uso das águas deve estar em acordo com os princípios legais e garantir 
um uso socialmente justo, para tal, tem sido debatido com os Comitês de Bacias um plano de uso e 
as autorizações se dão em conformidade ao preconizado pelo plano. Ao nível do plano são feitos 
levantamentos de usuários, para diagnosticar o uso atual da água, permitindo uma regularização que 
atenda aos apelos sociais, mas não afronte a realidade fática local. Ainda no tocante aos 
instrumentos de gestão, vale destacar o desenvolvimento de um sistema de informação em recursos 
hídricos, enquanto ferramenta capaz de permitir um melhor controle de grandes massas de dados, 
permitindo acesso eficiente do ponto de vista institucional, pois permite uma maior integridade dos 
dados e visibilidade dos atos.  

A Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos – Cogerh tem importante papel nesse 
processo, visto que analisa as solicitações dos usuários e emite laudo técnico com base nos dados de 
vazão outorgável, número de usuários e de horas de captação a que cada um tem direito. 

 
LOCALIZAÇÃO DAS FONTES 
 Os municípios da Chapada do Araripe onde surgem as fontes são: Barbalha, Brejo Santo, 
Crato, Jardim, Missão Velha, Nova Olinda, Porteiras e Santana do Cariri. Ao todo são 94 fontes 
distribuídas nos oito municípios citados. A Figura 2 apresenta a localização destas fontes 
distribuídas ao longo da encosta da chapada. 
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Figura 2 – Mapa de localização das fontes naturais outorgadas na região da encosta da Chapada do Araripe, Ceará. 

 

IDENTIFICAÇÃO DAS FONTES E FINALIDADES DE USO 
As fontes outorgadas na região da Chapada do Araripe abastecem muitas comunidades com 

diversas finalidades de uso. A Tabela 1 mostra a quantidade de fontes por município e usuários e os 
volumes anuais outorgados. 

 
Tabela 1 – Distribuição das fontes por município e volumes anuais outorgados 

Município Nº de fontes Volume total anual (m3) 
Barbalha 41 3.077.392,99 

Brejo Santo 0 0 
Crato 37 3.463.242,31 
Jardim 6 872.853,15 

Missão Velha 9 877.038,28 
Nova Olinda 0 0 

Porteiras 1 15.877,50 
Santana do Cariri 0 0 

TOTAL 94 8.316.884,50 
  

Do total anual de volumes de águas outorgadas, 2.566.270,70 m3 são destinados ao 
abastecimento humano; 5.487.329,06 m3 para irrigação de culturas como: banana, capim, maracujá, 
cana-de-açúcar, flores, entre outras; 22.388,55 m3 para dessedentação animal; 35.627,16 m3 para 
indústrias de pães e biscoitos, água envasada e gelo; e 205.269,03 m3 para turismo e lazer.  
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A irrigação e o consumo humano exigem as maiores demandas, sendo que a irrigação 
consome aproximadamente duas vezes mais que o abastecimento humano. A figura 3 representa a 
distribuição das vazões por finalidade de uso. 
 

 
Figura 3 – Distribuição dos volumes anuais outorgados por finalidades de uso 

 
 As vazões mais significativas ocorrem nos municípios de Barbalha e Crato, que representam 
respectivamente, 37,0% e 41,6% (Figura 4) dos volumes outorgados, isto porque a maioria das 
fontes encontra-se localizadas nestes municípios. A representação da distribuição dos volumes 
anuais outorgados para consumo humano e para irrigação por município é mostrado nas Figuras 5 e 
6, respectivamente. 
 

 
Figura 4 – Volumes outorgados por município 
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Figura 5 – Volumes outorgados anuais para abastecimento humano por município 

 

Figura 6 – Volumes outorgados anuais para irrigação por município 
  
  Os municípios que têm maior representatividade em termos de outorgas de 
abastecimento humano e irrigação são Crato, Barbalha e Jardim. No município de Jardim, a fonte 
Boca da Mata abastece a sede municipal, com 80% de sua vazão. Sendo o abastecimento 
complementado com outras duas fontes da região. Em Brejo Santo, Porteiras e Santana do Cariri 
não há outorga concedida vigente para uso em irrigação, consumo humano, dessedentação animal, 
indústria e turismo e lazer. 

O número de processos de outorgas concedidas atualmente chega a 296, incluindo-se as 
empresas responsáveis pelo saneamento e abastecimento das comunidades. 
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CONCLUSÃO 
 O cadastro de outorga é uma ferramenta importante na implementação da gestão de recursos 
hídricos, tendo possibilitado o melhor conhecimento das 94 fontes com finalidades diversas na 
região da Chapada do Araripe.  

O volume total anual de 8.316.884,50 m3 outorgados das fontes, na região, é utilizado para 
abastecimento humano, irrigação, dessedentação animal, indústria, turismo e lazer. Estes números, 
apesar de não serem muito expressivos quando comparados com outras reservas, como os açudes, 
apresentam grande importância pela facilidade de acesso, devido sua distribuição espacial, 
possibilitando o atendimento de populações difusas e propiciando o desenvolvimento social e 
econômico destes municípios, tornando-se necessário e imprescindível o estudo e monitoramento 
dessas reservas para garantir o abastecimento futuro na região.  

Os dados que serviram de base para elaboração deste trabalho são referentes aos processos 
de outorga vigentes em junho de 2017. 
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